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HOJE É DIA DE LUTA
TODOS À REITORIA

PARALISAÇÃO 26.11 - A primeira razão da nossa paralisação hoje é a falta de negocia-
ção, a reitoria não cumprir o compromisso assumido de que haveria negociação da pauta específica, a começar 
pelo item benefícios, assim que a greve terminasse. Lembramos que, por mais que o Sintusp insistisse até o 
momento não houve nenhuma negociação.

A paralisação foi aprovada por unanimidade em Assembleia da categoria, sem nenhum voto contrário, e isso só 
expressa a indignação de todos com a ausência de negociação.

Além da questão dos benefícios sociais que não são reajustados há mais de 18 meses, há questões muito sérias 
como o desmonte do Hospital Universitário; a desvinculação do HRAC da USP; a falta de contratação de funcio-
nários, que tem ocasionado situações gravíssimas como  as que ocorrem nos hospitais, restaurantes e guarda 
universitária e que devem piorar com a implementação do PIDV e outros itens essenciais para os funcionários 
da USP. 

AS MENTIRAS DO ZAGO E A CAMPANHA SISTEMÁTICA 
CONTRA OS FUNCIONÁRIOS
A revolta é crescente, a categoria está indignada com a campanha sistemática que a reitoria tem realizado contra 
os funcionários, sempre nos acusando de sermos os responsáveis pela "crise financeira".

Durante os quatro meses em que estivemos em greve mentiras foram amplamente veiculadas, agora, se inten-
sificam. Várias notas são distribuídas à imprensa repetindo as mesmas coisas e agregando novas mentiras.

AS MENTIRAS:
• Funcionários da USP ganharam 89% de aumento salarial nos últimos 4 anos;

• A média salarial dos funcionários é de R$ 8.500,00 e dos docentes R$ 13.300;

(Agora, após 5 meses repetindo isto, Zago declara que houve um equívoco e que R$ 8.500,00 é a 
média salarial do nível superior e não de todos os funcionários e que R$ 13.300,00 é o salário do pro-
fessor titular (o mais elevado) e não a média)

• A elite dos funcionários ganha quase a mesma coisa que a elite dos professores; 
(esquece de dizer que nesta chamada elite dos funcionários estão os procuradores geras da USP, que 
nem estão na nossa carreira, e sim na carreira da Magistratura por serem procuradores gerais. Assim 
como em alguns salários divulgados estão inclusas horas extras como se fosse "salário bruto").

Estas e outras distorções e calúnias estão constantemente na mídia. [E a reitoria se queixou, através do chefe 
de gabinete, de chamarmos o reitor de ZAGONÓQUIO nas faixas e cartazes que os trabalhadores carregavam 
em passeatas].

CONTRA TUDO ISSO É QUE VAMOS PARAR E PROTES-
TAR, ALÉM DE EXIGIR A NEGOCIAÇÃO PROMETIDA!
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

Compre seu  
tiquete para   

feijoada no Sintusp

R$ 15,00NESTE DIA SERVIREMOS FEIJOADA E BREJA

SECRETARIA DE POLÍTICAS ANTI-RACISTAS DO SINTUSP CONVIDA

SORRISO NEGRO: RODA DE SAMBA,

RESISTÊNCIA E CULTURA NEGRA
6ª feira, 28.11, a partir das 17h no SINTUSP

PIDV
Às 10 horas está  marcado Debate sobre PIDV, em 
frente à reitoria, quando estaremos todos protestando 
e exigindo a negociação que já foi reivindicada pelo 
Sintusp para que ocorra na parte da manhã.

AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE 
AS FINANÇAS DO ESTADO E 
FINANCIAMENTO DAS UNIVER-
SIDADES COM A CONFIRMAÇÃO 
DE PRESENÇA DOS 3 REITORES
É muito importante que os trabalhadores lotem a 
Audiência Pública na Alesp, hoje às 14h30, pois com 
certeza Zago vai tentar dizer lá o que vem repetindo 
aos quatros cantos sobre a "crise na universidade". 
Lembramos aqui que ele próprio anunciou publica-
mente que "a crise foi superada".
Vamos constituir uma grande delegação de funcionári-
os para ir à Alesp, ônibus sai da frente do MAC às 
13h25.

PAGAMENTO REFERENTE À 
CARREIRA
A reitoria ainda está devendo aos funcionários de pou-
cas unidades, a ascensão que tiveram na 2ª MOVI-
MENTAÇÃO NA CARREIRA. 
Inúmeras unidades tiveram o seu processo, após 
auditoria feita pela Assessoria de Carreira, enviados 
para a Procuradoria Geral e até agora se encontram 
lá. 
A Carreira dos Docentes e dos Servidores Técnic-
os Administrativos da USP deverão ser objetos de 
discussões no Conselho Universitário no próximo ano. 
Lembramos que a Carreira dos Funcionários foi uma 
conquista dos trabalhadores e a mesma foi anexada 
no Estatuto da Universidade e esperamos que este 
reitor não mexa na mesma.

Reivindicamos o retorno da Comissão Paritária da 
Carreira, pois ainda temos muitos pontos a serem 
discutidos, como os desvios de funções que foram 
provocados por diversos motivos nas unidades, a 
descrição do Plano de Classificação de Funções 
e outras distorções funcionais que afetam os tra-
balhadores.
Muitos estão perguntando se haverá a 3ª Etapa da 
Carreira. Não sabemos se diante da "crise inventada 
pelo Zago" irá ocorrer. Mas, não devemos pagar por 
ela, pois não foram os trabalhadores que a provo-
caram e assim, devemos sim brigar pela 3ª Etapa da 
Carreira. 

HAVERÁ TRANSPARÊNCIA NA 
USP??
Esta é uma boa pergunta. Publicaram os salários 
de uma forma incorreta, porque foram forçados pela 
Folha de São Paulo. Queremos saber se a reitoria irá 
publicar contratos, convênios (principalmente os da 
Petrobrás, SUS, Pré-Sal, etc...), as Folhas de Salári-
os das Fundações (todas as Fundações que estão 
ligadas à USP), contratos com as empresas tercei-
rizadas, verbas dos Projetos de Pesquisas do CNPQ, 
FAPESP, CAPES e outros organismos de fomentos à 
pesquisa.
Também gostaríamos de ver publicados os salários 
dos "professores senior", que aqui ficaram depois de 
completarem 70 anos e tiveram os privilégios de con-
tinuarem mamando nas tetas.
Já que estamos vivenciando a "operação Lava Jato", 
que tal a USP publicar o quanto entra de dinheiro 
do "Projeto IEE" ligado à Fundação USP, cujo re-
sponsável é um ex diretor da Petrobrás.
Transparência é publicar para a sociedade tudo que 
seja do seu interesse e não apenas dados que difam-
em a instituição para depois "privatizar", como ocorreu 
com outras instituições públicas deste país. 


